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BR-5109: NOVA ,CULTIVAR DE MILHO PARA O ESTADO DO ACRE

Em b o r a o m i 1 h o s e j a p La n ta d o em to d o o E s ta d o d o A c r e , a,
produtividade alcançada nas lavouras deste cereal é muito baixa
(aproximadamente 1.2BO kg/ha) em virtude da predominância dos siste-
mas de cultivos consorciados, qualidade inferior do material genéti-
co e das sementes utilizadas.

Outros fatores que contribuem para a baixa produtividade
dos cultivos de milho neste Estado sao o elevado porte das cultiva-
res tradicionalmente plantadas e o mal empalhamento das esplgas que
provocam, respectivamente, tombamento das plantas e incidência de
fungos na espiga. O mal empalhamento facilita a penetraç~o de pragas
dos graos armazenados e, quando o milho demora a ser colhido, pode
haver germinaç~o devido a penetraçao de umidade.

Em consequência destes fatores, o aumento observado na
produç~o de milho no Estado do Acre, nos últimos anos, se deu por
expansao da ~rea plantada, sem interferência no aumento da prod~ti-
vidade (Figura 1).

Com o objetivo de obter material genético com caracterís-
ticas requeridas para as condições de clima, solo e cultivo do milho
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GRÁFICA tico-tico
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no Estado do Acre, foi desenvolvido pela EMBRAPA/UEPAE de Rio Bran-
co, um trabalho de melhoramento do gen6tipo CMS 06, proveniente do
Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS). Este material
genético foi originado de comportos dentados brancos e amarelos,
principalmente da raça Tuxpeno, e germoplasma da América do Sul e
Central (Centralmex e Maya). Na UEPAE de Rio Branco foi efetuada a
seleçao mas sal estratificada para obtenção de material resistente ao
acamamento, com espi~as bem empalhadas e produtividade superlor a
obtida nesta reglao.

Os resultados obtidos no campo experimental da UEPAE de
Rio Branco, foram comprovados nas unidades de observação instaladas
no interior do Estado. Por este motivo, o material genético selecio-
nado está sendo recomendado para plantio no Estado do Acre com o no-
me de 'BR-5109'.

CARACTERíSTICAS DA CULTIVAR 'BR-5109':

Ciclo da semeadura à maturação: em torno de 130 dias.
Altura média das plantas: 2,40 à 2,60 m.
Altura média das esplgas: 1,35 a 1,45 m.
Acamamento: resistente .

. Tipo de grão: semi-dur6.
Cor do grao: amarela podendo aparecer graos brancos.
Empalhamento: de regular a bom.
Produtividade: em torno de 4.500 kg/ha.
Reação às principais doenças: tolerância ,

a mancha parda,
míldio e ferrugem.
Obs: estes dados foram obtidos em solo de capoelra de

boa fertilidade.

RECOMENDAÇÕES:

Recomendada para plantio no Estado do Acre.
tpoca de plantio: final de setembro a outubro.
Espaçamento e densidade para plantio manual: 1,0 m entre
linhas e 0,40 m entre covas, com 2 a 3 sementes por co-
va, dependendo da germinação.
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· Espaçamento e densidade para plantio mecanizado: 1,0 m

entre linhas na densidade de 6 a 8 sementes por metro
linear, dependendo da germinação.

· População: 50.000 plantas/ha.
· pode ser cultivada por anos seguidos, devendo o agricul-

tor fazer uma seleçao das plantas e espigas que irão
fornecer as sementes para os novos plantios.


